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RESUMO 

 

O ensino da botânica no ensino médio é visto como tendo uma difícil compreensão e 

assimilação por grande parte dos estudantes por abordar uma enorme carga de informações e 

conceitos abstratos. Geralmente os termos botânicos são memorizados para utilização em 

atividades avaliativas ao invés de compreendidos de maneira que o estudante tenha uma 

visualização do conteúdo no dia a dia. As animações são alternativas valiosas para facilitar a 

compreensão e assimilação dos diversos conceitos complexos existentes, principalmente 

dentro da área das ciências. Assim, o objetivo deste trabalho é confeccionar uma sequência 

didática e um guia sobre como elaborar e aplicar em sala de aula uma animação do tipo Stop-

Motion com a utilização de materiais de baixo custo, com a finalidade de representar a 

morfologia floral. A animação construída em conjunto com os estudantes permite que o 

professor aborde os assuntos que alicerçam o ensino da botânica, analisando toda a estrutura 

vegetativa e reprodutiva das flores. Dessa forma, a animação produzida a partir da 

metodologia elaborada deste trabalho poderá trazer uma série de benefícios no ensino dos 

conteúdos relacionados à morfologia floral, tais como o desenvolvimento do estudante em 

diversos aspectos, dentre eles a autonomia, trabalho em grupo e o interesse, uma vez que as 

animações podem atuar como um facilitador do ensino-aprendizagem. 

 

Palavras-chave: animação; biologia; botânica; stop motion. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



ABSTRACT 

 

The teaching of botany in high school is seen as having a difficult understanding and 

assimilation by most students because it addresses an enormous load of information and 

abstract concepts. Generally, botanical terms are memorized for use in evaluative activities 

instead of being understood so that the student has a daily view of the content. Animations are 

valuable alternatives to facilitate the understanding and assimilation of the various existing 

complex concepts, mainly within the area of science. Thus, the objective of this work is to 

make a didactic sequence and a guide on how to elaborate and apply a Stop-Motion animation 

in the classroom with the use of low-cost materials, in order to represent the floral 

morphology. The animation built together with the students allows the teacher to address the 

subjects that underpin the teaching of botany, analyzing the entire vegetative and reproductive 

structure of flowers. In this way, the animation produced from the developed methodology of 

this project can bring a series of benefits in the teaching of contents related to floral 

morphology, such as the student's development in several aspects, among them autonomy, 

group work and interest, since animations can act as a teaching-learning facilitator.  

 

Keywords: animation; biology; botany; stop motion. 
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1 INTRODUÇÃO 

  

O ensino da botânica é caracterizado como uma “enxurrada de teorias” que são 

transmitidas aos estudantes geralmente em condições de infraestrutura escolar inadequada e 

com uma má preparação dos professores a respeito do tema (TOWATA et al., 2018). A 

caracterização feita por Towata et al. (2018) é relacionada com a explanação de conteúdos 

complexos onde os estudantes precisam memorizar nomes e conceitos bastante específicos 

(MARINA NETA et al., 2010).  

Por isso, o ensino e aprendizagem da área botânica dentro das ciências biológicas 

desperta pouco interesse e entusiasmo tanto dos professores quanto dos estudantes, devido a 

alguns conteúdos serem apresentados de maneira abstrata. Além disso, são associados com 

metodologias tradicionais que não acompanharam os avanços tecnológicos da atualidade 

(FREITAS et al. 2012; VILAR; ALVES, 2016; LOPES, 2017; SILVA; PAIVA, 2010). 

Devido ao desinteresse demonstrado pelo estudo da botânica e de sua importância, 

Wandersee e Schussler (1999; 2002) criaram o termo “cegueira botânica”, que está 

relacionado à incapacidade de perceber a importância da área. De acordo com esse termo, 

Raven et al. (2005) retrata que essa área é importante para o entendimento e solução de uma 

série de problemas ecológicos e ambientais que estão ocorrendo ou que possam vir a ocorrer 

no futuro. 

Para que o interesse pela área aumente é necessário que seu ensino seja expandido 

para além da utilização das metodologias tradicionais de ensino (livros e slides). Criando uma 

conexão entre o homem e a natureza, explorando aulas práticas, seja de campo ou de 

laboratório, jogos e modelos didáticos, animações e etc. Pois, quando se inclui essas 

metodologias práticas de ensino, os estudantes podem construir o pensamento científico por 

terem contato real com o objeto em estudo (FIGUEIREDO, 2009; URSI et al., 2018; 

BARTZIK; ZANDER, 2016).  

As animações na sociedade atual possuem uma grande visibilidade, principalmente 

desde 1920, quando houve o aquecimento dos estúdios de animações nos Estados Unidos 

(CAVALIER, 2011). Entretanto, existem tentativas de registros de movimentos pelos nossos 

ancestrais pré-históricos por meio das figuras rupestres por exemplo (BORGES, 2019). 

Com o passar dos anos, as animações começaram a ser introduzidas no meio 

educacional a partir da utilização dos tipos de animações 2D e 3D. (DECCACHE-MAIA e 

GRAÇA, 2014). Essas animações são utilizadas para transmitir informações dentro dos 

momentos didáticos em sala de aula ou extracurriculares, e para isso é necessário que o 
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professor assuma um papel de orientador dos estudantes no desenvolvimento da 

aprendizagem significativa.  

É importante reiterar que a aprendizagem significativa se caracteriza pela 

interação entre conhecimentos prévios e conhecimentos novos, e que essa 

interação é não literal e não arbitrária. Nesse processo, os novos 

conhecimentos adquirem significado para o sujeito e os conhecimentos 

prévios adquirem novos significados ou maior estabilidade cognitiva. 

(MOREIRA, 2010, p. 2) 

 

É notório que o processo de ensino-aprendizagem da Biologia pode ser facilitado com 

o uso de animações, pois podem atuar como um guia de informações a respeito de um 

determinado fenômeno que acontece em segundos ou minutos (MENDES, 2010; HECKLER 

et al,2007). Nesse contexto, as animações são ferramentas importantes para o ensino já que 

apresentam informações visuais, auditivas e até mesmo textuais, que acabam auxiliando na 

promoção da flexibilidade cognitiva e na formação de conhecimentos dos estudantes. 

Diante do exposto, a utilização das animações como um recurso didático pode ser 

importante para o ensino de morfologia floral. Pois, em locais com pouca acessibilidade a 

recursos naturais ou infraestrutura adequada para a ministração de aulas práticas, as 

animações podem auxiliar o professor e o estudante ao decorrer do processo de construção da 

aprendizagem significativa. 

Com isso, o presente trabalho teve como objetivo construir uma sequência didática e 

um guia a respeito da construção de uma animação stop motion com o intuito de propiciar 

uma aprendizagem significativa para os estudantes do segundo ano do Ensino Médio sobre o 

conteúdo de morfologia floral. 
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2 REVISÃO DE LITERATURA 

 

2.1 O ensino de biologia no ensino médio 

 

A educação pública e privada do ensino básico ao superior, incluindo as modalidades 

de educação especial, é regida pela Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB 

9.394/96) (BRASIL, 1996). Porém existem outros documentos cuja função é fornecer 

orientações específicas para auxiliar os profissionais acadêmicos no desenvolvimento do 

currículo escolar para cada nível de ensino. Como por exemplo, existem a Base Nacional 

Comum Curricular do Ensino Médio - BNCC (BRASIL, 2018), os Parâmetros Curriculares 

Nacionais do Ensino Médio - PCNEM (BRASIL, 2000), o Plano Nacional de Educação – 

PNE (BRASIL, 2014) e as Orientações Curriculares para o Ensino Médio - OCEM (BRASIL, 

2006).  

Os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) descrevem o ensino da Biologia como 

uma amplificação da compreensão da realidade a partir dos fenômenos biológicos percebidos 

e interpretados que servem como ferramenta para guiar as intervenções e decisões (BRASIL, 

2002). Além disso, seu ensino possui o intuito de intervir na construção de currículos que 

considerem as tecnologias e economias atuais (BRASIL, 1999).   

Silva et al. (2016) descrevem a biologia como parte das Ciências Naturais que possui o 

objetivo de estudar a diversidade da vida, assim como suas interações e adaptações ao longo 

dos avanços tecnológicos. Observando essa informação, Selles e Ferreira (2015) comentaram 

que o ensino da área é bastante criticado por ser extremamente composto de termos 

memorizáveis que provocam apenas a transmissão de conhecimentos sem saber se houve de 

fato o aprendizado (DEMO, 2002).  

Um estudante se esforçava em estudar o fenômeno da fotossíntese, decorava todos os 

nomes dados a uma série de reações químicas complexas sem jamais perceber que os 

produtos finais deste fenômeno representavam para ele, ser vivo, o ar que respirava e a 

energia que adquiria ao se alimentar todos os dias Cunha (1988, p. 136). 

De acordo com todo o contexto exposto ao longo do texto, o professor possui o papel 

de transmissor de conhecimento para o estudante (ROCHA, 2017) e uma das maneiras 

extremamente importantes de modificar esse papel do professor, para que ocorra não uma 

transmissão do conhecimento, mas sim uma aprendizagem significativa, é a utilização de 

novas tecnologias como estratégias metodológicas que tenham como meta auxiliar o processo 
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de ensino e aprendizagem em sala de aula. (BARBOSA NETO et al., 2016; ANDRADE; 

MASSABNI, 2011).  

 

2.2 O ensino de botânica: morfologia floral no ensino médio 

 

Os ensinamentos de morfologia da flor no ensino básico são desenvolvidos através de 

revisões teóricas e históricas. Em muitas situações do processo de ensino as práticas e o 

manuseio do material botânico tornam-se uma realidade distante para os estudantes. Isso 

ocorre principalmente no ensino fundamental e médio, o que dificulta o interesse e o 

entendimento desses estudantes pela botânica (SILVA et al., 2008). 

A morfologia floral se baseia no ensino das estruturas externas e internas que formam 

o conjunto responsável pela reprodução e grande diversidade do grupo das angiospermas. 

Nesse sentido, as flores são uma das principais características de classificação e filogenia das 

espécies presentes nesse grupo vegetal (FERRI, 1918). 

Por esse motivo se torna extremamente importante estudar a origem, a evolução e a 

estrutura da flor. Outro importante motivo para estudar a morfologia floral, se deve a sua 

importância na manutenção e conservação dos ecossistemas, a partir da compreensão da 

interação das angiospermas com os animais polinizadores (ENDRESS, 1994) 

A flor é formada por: 1) dois verticilos vegetativos ou protetores: a) cálice – formado 

pelo conjunto de sépalas; b) corola – formada pelo conjunto de pétalas. O cálice e a corola 

fazem parte do perianto; e 2) dois verticilos reprodutivos: a) androceu – formado pelo 

conjunto de estames; b) gineceu – formado pelo conjunto de carpelos. Os verticilos florais 

estão conectados em uma estrutura chamada receptáculo e a flor está ligada ao caule da planta 

pelo pedúnculo (MELO et al., 2021). 

O androceu é a estrutura reprodutora masculina da flor, sendo formado pelos estames 

dispostos em números variáveis. Cada estame por sua vez, é formado pela junção do filete 

unido pelo conectivo com a antera, onde em seu interior são produzidos os grãos de pólen 

(MELO et al., 2021). O Gineceu por sua vez, é a estrutura reprodutora feminina da flor, sendo 

formada pela disposição de uma ou mais folhas carpelares a formarem a estrutura denominada 

de ovário. Essa estrutura se torna delgada em sua parte apical para a formação do estilete que 

termina em uma extremidade denominada de estigma (MELO et al., 2021). 

A flor pode ser oriunda tanto da axila de uma bráctea quanto diretamente das gemas 

apical e lateral. A flor pode ser classificada quanto à presença ou ausência dos seus verticilos 
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como: 1) completa - onde apresenta todos os verticilos florais; 2) incompleta - onde apresenta 

a falta de um ou mais verticilos (MELO et al., 2021). 

Além da classificação de flor completa ou incompleta, Mauseth (2019) discute outro 

tipo de classificação baseada no arranjo dos verticilos florais. Por esse arranjo, as flores 

podem ser denominadas como cíclicas ou acíclicas, dependendo de como seus verticilos estão 

dispostos ao redor do gineceu.  

As flores cíclicas possuem seus verticilos dispostos em um círculo concêntrico ao 

redor do gineceu, enquanto que as acíclicas possuem suas peças florais dispostas de maneira 

helicoidal em torno do gineceu. Entretanto, existem flores que possuem ambas as 

classificações, tanto a cíclica que envolve todo o cálice e algumas pétalas, quanto a cíclica nas 

demais pétalas e nos estames (MAUSETH, 2019).  

Melo et al (2021) retrata ainda as classificações das flores em relação a: 1- pedúnculo; 

2- número de peças florais; 3- homogeneidade das peças florais; 4- Cálice: a) soldadura de 

suas sépalas, b) número de sépalas, c) duração das sépalas; 5- Corola: a) soldadura de suas 

pétalas, b) número de pétalas, c) duração das pétalas, d) simetria - actinomorfa, zigomorfa ou 

assimétrica, e) formato das pétalas; 6- Sexo: a) andrógina, b) unissexual feminina ou 

masculina; 7- Androceu: a) tamanho dos estames, b) soldadura, c) abertura da antera 

(deiscência), d) inserção do filete na antera, e), posição na flor, f) número de estames em 

relação ao número de pétalas; 8- Gineceu: a) posição do ovário no receptáculo, b) número de 

carpelos; 9- Inflorescência: a) tipo de brácteas, b) crescimento do eixo central (cimosas ou 

racemosas).    

 

2.3 Histórico das animações 

 

O desenvolvimento das animações na sociedade atual é visto cada vez mais em 

desenhos animados nas TV’s, cinemas, na internet e em outros meios digitais, como celulares, 

tablets, computadores, sites, redes sociais, etc. Tudo isso se dá a partir dos anos 1920 quando 

ocorreu o aquecimento dos estúdios de animações nos Estados Unidos (CAVALIER, 2011).  

Entretanto, antes da existência dos meios digitais, as tentativas de registros de 

movimentos por meio das artes eram produzidas desde nossos ancestrais pré-históricos com a 

utilização de figuras rupestres e à medida que a civilização avançava surgiram outros 

métodos, como vasos gregos, pinturas egípcias e vem até os dias atuais, tais como a mãe da 

animação, as histórias em quadrinhos (BORGES, 2019). 
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  Para entendermos o conceito de animação na educação, se torna necessário entender o 

significado da palavra animação. De acordo com o dicionário a palavra é originária do latim 

“animatio” e significa dar alma, vida ou movimento a algo estático, seja um desenho ou 

objeto. Em outras palavras, animações são linguagens audiovisuais onde são criados 

movimentos a partir da troca de imagens dentro de um determinado período de tempo 

(DECCACHE-MAIA; GRAÇA, 2014). 

Entrando um pouco dentro dos tipos de animações existentes, existem dois principais, 

que são as animações 2D e 3D, que são divididas em vários tipos, das quais destaco as 

variedades de Stop-Motion para as animações 3D e a Animação de recortes para as animações 

2D (DECCACHE-MAIA; GRAÇA, 2014). Tais tipos geralmente são utilizados para 

transmitir diferentes informações dentro dos momentos didáticos realizados em sala de aula 

ou em momentos extracurriculares, sejam para mostrar estruturas, conceitos ou histórias.  

Entretanto existem formas de se utilizar as animações de maneira continuada durante a 

explanação do conteúdo, ou seja, atribuindo aos estudantes o papel de levantar e refletir 

indagações durante a abordagem do assunto – com a orientação do professor –, afim de 

estabelecer relações práticas com a própria realidade, havendo assim de fato uma 

aprendizagem significativa. Por exemplo, os estudantes que já tiverem conhecimento prévio 

sobre a morfologia das flores, facilmente podem levantar hipóteses a respeito da relação da 

forma e coloração das pétalas de uma flor com as estratégias de polinização, atribuindo uma 

maior compreensão da ecologia das flores estudadas.  

Ou seja, ao decorrer das aulas de botânica vai se tornar notório que as pétalas da flor 

são uma das principais características relacionadas com a polinização, além de serem um 

aspecto fundamental de sua ecologia. Por exemplo, as flores que são polinizadas por abelhas, 

costumam apresentar cores vivas, que são facilmente vistas por esses insetos.  Outro exemplo, 

são as flores que possuem pétalas mais abertas para facilitar o acesso de uma ampla gama de 

polinizadores ao néctar e pólen, enquanto outras apresentam tubos polínicos longos e estreitos 

para permitir apenas polinizadores específicos com peças bucais especializadas, como por 

exemplo o beija-flor.  

Para os estudantes, a compreensão dessas características e como elas são relacionadas 

com as diferentes estratégias de polinização de uma flor, pode fornecer importantes 

informações sobre o contexto ecológico mais amplo em que a planta vive, além de facilitar o 

entendimento das complexas relações entre as plantas e seus polinizadores, bem como o papel 

que a polinização desempenha na manutenção da biodiversidade e da saúde do ecossistema 

que a planta está inserida.  
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2.4 Tipos de animações 

 

Existem dois tipos de animações principais, a primeira delas é a tradicional 

bidimensional, conhecida desde os anos de 1800, onde era montada utilizando uma sequência 

de quadros utilizando desenhos em papel de personagens, cenários e objetos utilizando apenas 

a largura e a altura de maneira a que se criasse ilusão de movimento (DECCACHE-MAIA; 

GRAÇA, 2014). Atualmente as animações 2D são feitas de maneira digital a partir de 

softwares e programas de animação, onde se desenha diretamente no computador.  

Um exemplo de animação bidimensional (2D) é a animação de recorte. Produzida de 

maneira similar ao stop motion, mas, ao invés de utilizar objetos físicos são utilizadas 

imagens recortadas em partes diferentes para que na hora das fotografias seja definida uma 

sequência lógica de reposicionamento do objeto a ser animado (DECCACHE-MAIA; 

GRAÇA, 2014). 

Entretanto, a animação de recortes (2D) – antes das tecnologias digitais para 

animações – era uma das formas de se realizar uma animação de Stop Motion. Pois, estas 

animações eram produzidas utilizando os mesmos métodos de uma animação Stop Motion 

(LIMA, 2009) 

A segunda é a animação tridimensional (3D), sendo essa mais elaborada por quase que 

frequentemente utilizar sequências de quadros elaboradas de maneira digital com a utilização 

de softwares e programas de animação. Sendo estes usados para desenhar e modelar o 

ambiente, o objeto ou personagem diretamente no computador, atribuindo a ele largura, altura 

e profundidade para posteriormente atribuir a eles movimento. Entretanto, nada impede de 

que tais métodos de criação de personagens e cenários sejam realizados manualmente. 

(DECCACHE-MAIA; GRAÇA, 2014). 

Um grande exemplo para as animações em 3D é o Stop Motion que embora seja feita a 

partir de um processo muito trabalhoso – por requerer a criação ou manipulação de objetos ou 

figuras físicas (Chat GPT) – de acordo com Kamininski (2010) é uma técnica cinematográfica 

simples e de baixo custo que utilizam da captura de imagens estáticas por câmeras 

fotográficas, de algum objeto físico podendo ser objetos moldados em argilas (claymation), 

massa de modelar ou biscuit, fantoches ou marionetes e quaisquer objetos inanimados que 

estejam incluídos dentro de um cenário, por exemplo (DECCACHE-MAIA; GRAÇA, 2014; 

Chat GPT).  
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Os objetos selecionados para o desenvolvimento da história a ser contada são movidos 

entre cada captura de imagem, de maneira mais lenta ou mais rápida, atribuindo assim uma 

aparência de movimentação quando a reprodução ocorre em sequência. Posteriormente, as 

fotografias são organizadas em uma sequência de quadros criando ilusão de movimento, tal 

como as animações 2D e 3D (DECCACHE-MAIA; GRAÇA, 2014; Chat GPT). 

Existem algumas técnicas para a produção do stop motion de maneira fluida. Como já 

visto, a animação é feita fotograma por fotograma, ou quadro a quadro. E entre um fotograma 

e outro a posição do objeto em questão é modificada de forma mais minuciosa possível, 

principalmente quando se trata de grandes produções cinematográficas (IRES, 2016). 

Alguns exemplos das produções cinematográficas são as produções do americano Tim 

Burton, responsável por diversos stop motion de sucesso, como “O Estranho Mundo de Jack” 

(1993) e “A Noiva Cadáver” (2005), ou a famosa reimaginação de Pinóquio (2022) feita pelos 

cineastas Guillermo del Toro e Mark Gustafsson. 

Para a criação de uma animação stop motion de qualidade, são necessários alguns 

critérios relevantes, o primeiro deles é o planejamento da animação, principalmente sobre a 

criação de um storyboard, ou seja, do enredo da história a ser contada (CARVALHO, 2020). 

Outros critérios são a estabilidade da câmera fotográfica para que cada fotograma não 

saia trêmulo, a luminosidade no local deve ser consistente com a cena fotografada, quanto 

menor o movimento do objeto em cada fotograma, maior será a ilusão do movimento, ou seja, 

quanto mais fotogramas forem capturados, mais fluído será o movimento na reprodução 

(CARVALHO, 2020). 

 

2.5 A importância do uso das animações no ensino da biologia 

 

Estamos vivendo em uma era tecnológica onde os estudantes estão cada vez mais 

informados e atualizados a partir da utilização dos recursos disponibilizados na internet. 

(LEITE, 2021). Por isso, se torna impossível não inserir a tecnologia nas metodologias de 

ensino atuais, pois ela está presente e exerce certa influência na sociedade em que vivemos.  

Além disso, o uso dos aparelhos eletrônicos permite a pesquisa, comunicação, 

utilização de recursos para criar e apresentar simulações, desenhos e animações que auxiliem 

a tornar o processo de ensino-aprendizagem mais dinâmico. (NASCIMENTO, 2007). 

De acordo com Mendes (2010) e Heckler et al. (2007) o processo de ensino e 

aprendizagem da Biologia pode ser facilitado com o uso de diferentes tipos de animações. As 
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animações multimídia são comumente utilizadas, pois podem ter como principal objetivo 

educacional facilitar a aprendizagem adequando a apresentação das informações. 

Atualmente, as animações vêm sendo amplamente exploradas educacionalmente pela 

psicologia cognitiva e têm sido bastante utilizadas por autores como Mayer (2001); Mayer e 

Moreno (2002); Paivio (1986); Clark e Paivio (1991) e Baddeley (1999).   

Mayer (2001) trabalha a teoria da aprendizagem multimídia, que traz contribuições 

significativas para as teorias cognitivas da aprendizagem. Suas ideias são apresentar as 

informações de maneira que ocorra um auxílio na construção do conhecimento e 

entendimento das pessoas, principalmente ao utilizar palavras e imagens para explicar 

diversos conceitos, sejam científicos ou não. E de acordo com suas investigações realizadas 

posteriormente, Mayer e Moreno (2002) constataram que a utilização das animações como 

vídeos e jogos promovem aos estudantes o conhecimento.  

Paivio (1986) apresentou a teoria da dupla codificação. Esta sugere que as 

informações podem ser codificadas e armazenadas tanto pela maneira verbal que é processada 

pelo sistema linguístico quanto pela maneira visual, sendo esta processada pelo sistema 

perceptivo. Paivio ainda argumenta que a dupla codificação é uma estratégia cognitiva 

fundamental para a compreensão de conceitos complexos, uma vez que a combinação das 

informações verbais e visuais permitem melhor compreensão e memorização dos conceitos.  

No artigo “Dual coding theory and education” de Clark e Paivio (1991), há uma 

complementação do livro “Representações mentais: uma abordagem da dupla codificação) de 

Paivio (1986), onde os autores argumentam sobre as importantes implicações dessa teoria 

para a educação, pois sugere que os materiais didáticos sejam apresentados verbal e 

visualmente. E trazem como exemplo, os professores que podem usar de recursos visuais, tais 

como diagramas ou vídeos, para complementar as explicações verbais ou até mesmo para 

incentivar os estudantes no processo da aprendizagem significativa. 

Baddeley (1999) publicou um capítulo intitulado de “Memória de trabalho; o modelo 

de múltiplos componentes”, que foi publicado no livro “Modelos de memória de trabalho: 

Mecanismos de manutenção ativa e controle executivo. Esse capítulo aborda uma das teorias 

mais influentes na psicologia cognitiva, que é o modelo de múltiplos componentes que sugere 

que a memória de trabalho consiste em vários componentes independentes, cada um com sua 

função específica. 

Nesse modelo o componente executivo central é responsável por coordenar e controlar 

os demais componentes, ou seja, ele vai decidir em quais informações focar, como processá-

las e como utilizá-las para atingir um determinado objetivo. Os demais componentes são a 
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alça fonológica e o sketchpad “bloco de desenho” visuoespacial, que são responsáveis por 

armazenar e manipular as informações auditivas e visuais, respectivamente (BADDELEY, 

1999). 

Diante disso as animações multimídias podem ser consideradas como recursos 

educacionais interessantes, assim como evidenciadas por Heckler et al (2007), Jolly (2003), 

O’Day (2006; 2007), pois possibilitam apresentar tanto o conhecimento declarativo, que se 

refere às informações factuais (saber que), quanto o conhecimento procedimental (saber 

como).  

Sendo estas, as animações multimídias mais utilizadas para transmitir algum 

determinado conteúdo: animações ilustrativas, vídeos informativos, animação experimental, 

animação interativa (BARBOSA et al, 2015). Além dos tipos citados acima, ainda são 

utilizados os desenhos animados ou filmes infantis, como por exemplo, “Vida de Inseto” 

(OLIVEIRA et al. 2016). 

Entretanto, mesmo com o grande quantitativo de animações multimídias 

diversificadas, de acordo com o visto no artigo de Barbosa et al (2015) constata-se que muitos 

professores escolhem utilizar as animações informativas, que são usadas para demonstrar ou 

ilustrar como determinado fenômeno ocorre de maneira a apropriar-se apenas do “saber que” 

e não de sua junção com o “saber como”.  

Uma vez que muitas vezes não há um planejamento de como se utilizar das animações 

em sala de aula, isso pode acarretar na transformação desse tipo de conteúdo como um novo 

método “transmissão” de conhecimento (URSI; BARBOSA, 2014, p. 6199).  

Mas, outras pesquisas como o caso de O’Day (2007) e Mayer (2003), retratam que 

esse tipo de animação pode ser utilizado, desde que venham acompanhados de explicações 

simultâneas durante sua exibição em sala de aula. Já Heckler et al (2007), traz a 

complementação de que as animações informativas podem ser utilizadas como uma 

ferramenta auxiliar que auxilie tanto o estudante, quanto o professor no processo de ensino 

aprendizagem. 

Como é o caso dos vídeos onde são mostrados que ocorrem diferentes processos em 

objetos, seres vivos ou paisagens na vida real apenas por uma visão macroscópica, sem o uso 

de uma visão ou animação microscópica para explicar como todo aquele processo ocorre. Um 

exemplo claro é o processo germinativo de uma planta, onde é mostrada a planta emergindo 

do solo, porém não é mostrado como a plântula sai da semente e aflora para a superfície. 

Porém, de acordo com Heckler et al (2007), o uso das animações, ao mesmo tempo em 

que podem trazer auxílio, pode também acabar atrapalhando o processo de ensino-
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aprendizagem. Pois a depender de como o recurso for produzido e utilizado, pode tirar o foco 

dos estudantes desestimulando também as leituras explicativas. O que chegaria a tornar 

propicio a existência do foco apenas nas animações demonstradas sem procurar 

complementações para entender mais sobre conteúdo. 

Por esse motivo, uma das ideias da utilização das animações é seu intercalamento com 

outros meios de aprendizagem, tais como explicações simultâneas do professor, assim como 

também utilizar do material didático existente disponibilizado pela escola (livro, apostila, etc.) 

(HECKLER et al.,2007). 

A partir dessa consideração feita por Heckler et al. (2007), pode-se deduzir que dessa 

forma ocorre o despertar do interesse, criatividade e senso crítico para o estudo não só do 

conteúdo passado na disciplina de biologia e até mesmo sobre os fenômenos macro ou 

microscópicos que são comuns no dia a dia do estudante. 

Existe uma série de conceitos biológicos que são trabalhados com a utilização das 

animações, tais como genética, fenômenos microbiológicos, morfologia, anatomia e ciclo de 

vida dos organismos. Para auxiliar o uso das animações biológicas como objetos de 

aprendizagem, existem bancos de dados de animações e/ou simulações feitas no Brasil ou 

internacionais como é o caso do Repositório Digital BIOE (OLIVEIRA, 2017), TED-Ed: 

Lessons Worth Sharing e no Kurzgesagt – In a Nutshel.  

Nessas plataformas são utilizados vídeos curtos dentro de várias áreas da biologia, na 

TED – Ed a botânica é abordada em apenas 2%, enquanto temas como fisiologia é abordada 

em 34% e a zoologia em 18% da plataforma (LIMA et al., 2019). Já na Kurzgesat não 

aparecem vídeos relacionados com o tema botânico. 

Alguns trabalhos publicados trazem exemplos de animações utilizadas para auxiliar no 

processo de ensino dos estudantes, como é o caso das animações em GIFs. Estas foram 

utilizadas por Miolla (2017) para o ensino de zoologia, onde são mostrados assuntos, como 

por exemplo, o sistema circulatório de artrópodes, ciclos de vida e desenvolvimento. Outro 

exemplo de animações utilizadas na biologia são as incluídas nas áreas da genética, onde se 

trabalham conceitos de genes, genótipos, fenótipos e hereditariedade (SOUZA, 2018).  

O presente estudo, foi elaborado a partir do pressuposto que as animações podem ser 

uma ferramenta bastante eficaz no ensino. Pois, podem fornecer uma maneira dinâmica, 

interativa e acessível de ilustrar os conceitos e processos complexos de maneira a facilitar a 

aprendizagem dos estudantes numa perspectiva construtivista. Onde, os estudantes vão 

assumir o papel principal na construção do conhecimento, e o professor vai assumir o papel 

de orientador do conhecimento. (DIAS; CHAGAS, 2015) 
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Kozma (1994), apresenta a importância de investigar a maneira de como esse recurso 

podem influenciar na aprendizagem a depender da maneira que são utilizados. Dentro da 

botânica, existem algumas maneiras que as animações podem ser utilizadas para aprimorar o 

ensino-aprendizagem, sendo elas:  

Visualização de processos: as animações podem ser usadas para demonstrar 

processos difíceis de visualizar com imagens estáticas ou texto, como a fotossíntese ou o ciclo 

da água nas plantas. As animações podem mostrar o fluxo de água e nutrientes pela planta, o 

movimento do pólen e o crescimento das raízes (BLACKMAN; EASTOP, 2000) 

Ilustrando conceitos: As animações podem ilustrar conceitos em botânica, como os 

diferentes tipos de tecidos vegetais, a estrutura das flores e o ciclo de vida das plantas. Eles 

podem mostrar como as diferentes partes da planta funcionam e interagem umas com as 

outras. 

Envolver os alunos: as animações podem ajudar os alunos a se envolverem no 

processo de aprendizagem, fornecendo uma representação visual dinâmica e interativa do 

material. Eles podem ser usados para interromper palestras ou como uma ferramenta de 

ensino independente. 

Acessibilidade: as animações podem ser uma ferramenta eficaz para alunos com 

dificuldades de aprendizagem, pois podem ajudar a esclarecer conceitos complexos e fornecer 

uma representação visual do material (BAGLAMA, 2018). 

Ainda dentro do tema botânico, existem animações interativas utilizadas para o 

ensino-aprendizagem de fotossíntese utilizando músicas e textos complementares entre si 

abordando o conteúdo de uma maneira leve e interativa. (URSI et al., 2018). Ainda de acordo 

com Ursi et al. (2018), existe um herbário virtual produzido no powerpoint a partir da 

produção de exsicatas fotografadas. 

Inada (2016) desenvolveu um CD-ROM com a caracterização dos grupos vegetais: 

Briófitas, Pteridófitas, Gimnospermas e Angiospermas, além da inclusão de animações que 

retratam seus ciclos reprodutivos bem como os tipos de polinização nas Angiospermas.  

 BOTED (Grupo de Pesquisa Botânica na Educação) contribui consideravelmente para 

que o ensino aprendizagem dentro da área seja ampliado. A partir da elaboração de diversos 

recursos didáticos, tais como modelos tridimensionais e um herbário virtual de algas. 

(BOTÂNICA NO INVERNO, 2013).  

Porém, dos 76 artigos e/ou livros utilizados para a construção do presente trabalho não 

foram citadas animações a respeito da morfologia floral. Através do chat GPT, que é um 

sistema de inteligência artificial que responde, via mensagem escrita, às mais variadas 
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perguntas ou pedidos, foi buscado referências para os termos “animações de morfologia 

floral” e “animações do tipo stop motion para morfologia floral”. Mas, os resultados dessa 

pesquisa de referências não foram satisfatórios, pois não foram encontradas referências de 

trabalhos que utilizassem os termos propostos na pesquisa.  

Esses recursos mencionados neste tópico podem ser úteis para entender a morfologia 

das flores e como elas funcionam, desde que sejam utilizados a partir de propostas didáticas, 

onde os estudantes trabalham junto com o professor para construir o conhecimento. Por isso, 

se torna importante a confecção de um guia para a montagem de uma animação para a 

temática de morfologia floral para auxiliar o ensino aprendizagem dos estudantes do ensino 

médio.  
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3 OBJETIVOS 

 

3.1 Objetivo Geral 

 

Montar uma proposta didática para o uso da animação Stop Motion para auxiliar em 

processos de ensino e aprendizagem de conteúdos de morfologia floral no segundo ano do 

ensino médio. 

 

3.2 Objetivos Específicos 

 

• Construir uma sequência didática para o uso de animação do tipo Stop Motion em 

morfologia floral 

• Construir um guia para auxiliar na construção da animação do tipo Stop Motion em 

morfologia floral. 
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4 METODOLOGIA 

  

A presente metodologia foi realizada utilizando uma abordagem qualitativa, pois de 

acordo com Minayo (2002) e Silveira e Córdova (2009) trabalharam-se os significados e 

motivos dentro das crenças dos processos e fenômenos com a preocupação de mostrar os 

aspectos reais que não podem ser enumerados (quantificados). 

A natureza desta pesquisa é considerada como básica, uma vez que houve a construção 

de um plano de aula e folder a respeito da utilização de uma animação como recurso didático, 

cuja finalidade é contribuir para o processo de ensino e aprendizagem da morfologia floral no 

segundo ano do ensino médio.  

A pesquisa básica possui o intuito de criar conhecimentos úteis que possam ajudar na 

solução de problemas específicos, indicados neste estudo como a falta de interesse nas aulas 

de Botânica. A construção do plano de aula e do guia foram feitas a partir das seguintes 

etapas. 

Para a construção da sequência didática e do guia para a construção do stop motion, 

foi abordado o tema “Morfologia Floral” direcionado para os estudantes do 2º ano do ensino 

médio. Inicialmente se fez necessário definir o tema e realizar análises em livros didáticos de 

ensino de biologia volume 2, para verificar como o tema está sendo abordado pelas editoras. 

Na sequência, foram escolhidos os livros didáticos para a pesquisa bibliográfica: 

Biologia Moderna (AMABIS; MARTHO, 2016), Biologia – Unidade e Diversidade 

(FAVARETTO, 2016) e Biologia – Natureza e sociedade (DIAS, 2016). Além disso, foram 

realizadas pesquisas bibliográficas na BNCC, para poder estabelecer as habilidades e 

competências que os estudantes precisam adquirir ao longo do processo de ensino-

aprendizagem.  

Para estabelecer as metodologias, o chat GPT foi utilizado para realizar pesquisas 

terminológicas. Entretanto, para utiliza-lo tanto na parte da construção da sequência didática, 

quanto na construção do guia, foram necessários estabelecer alguns critérios de uso, pois 

mesmo sendo um sistema de inteligência artificial (I.A.) cujo objetivo seja responder as mais 

variadas perguntas, devido a seu acesso aos materiais disponíveis da internet, pode acabar 

sendo um método de pesquisa não confiável, ao trazer terminologias desatualizadas para as 

perguntas realizadas.  

A fim de utilizar o sistema de I.A., foram estabelecidos inicialmente os termos que 

seriam utilizados nas perguntas, sendo eles: “morfologia floral”, “animação”, “stop-motion”, 

“sequência didática”, “guia” e “roteiro”. A partir desses termos foram elaboradas algumas 
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perguntas que foram utilizadas na construção dos resultados a partir de comparações com 

outros materiais, como canais do Youtube, BNCC e outros documentos educacionais que 

foram utilizados ao decorrer da elaboração do trabalho. 

 

4.1 Construindo um plano de aula: sequência didática 

 

De acordo com a BNCC (2018), o plano de aula é um documento que estabelece como 

pilares da educação eficaz, 10 competências gerais como o conhecimento, pensamento 

científico, crítico e criativo, comunicação e cultura digital, por exemplo. Além de habilidades 

cognitivas e socioemocionais que os estudantes precisam aprender ao longo de toda a 

educação básica, garantindo os direitos de aprendizagem do estudante.  

A BNCC (2018) é importante nesse processo de construção do plano de aula, pois 

ajuda a otimizar o tempo do professor norteando suas ações para garantir que as aulas levem 

em conta as especificidades da escola e comunidade sem perder o foco nos objetivos bases, 

facilitando o processo de ensino-aprendizagem do estudante. Outro ponto importante é o 

estímulo da criatividade, inovação, flexibilidade e uso de novas tecnologias tanto para os 

professores, quanto para os estudantes.  

Para a construção do plano de aula é necessário haver planejamento para que todas as 

etapas de montagem do plano de aula ocorram com êxito. Esse planejamento envolve desde a 

elaboração de pesquisas em livros ou outros materiais didáticos, até a aplicação da aula em 

sala de aula (SOUZA; SANTOS, 2019).  

Além disso, se torna importante para o professor levar em conta o contexto que os 

estudantes estão inseridos na instituição pública de ensino, uma vez que o ambiente influencia 

diretamente nos momentos de ensino-aprendizagem, dentro e fora de sala de aula. Após essas 

análises, analisando os currículos da BNCC, com o auxílio de outros planos de aula 

relacionados com botânica ou morfologia floral e com o auxílio do chat GPT, iniciou-se o 

processo de montar o roteiro dos planos de aula.  

 

4.2 Construindo um guia sobre como montar um Stop Motion para o ensino de 

morfologia floral 

 

O primeiro passo para a construção de um guia, é determinar o modelo a se seguir. No 

caso deste trabalho, o modelo de guia escolhido foi o poster, pois de acordo com a Oxford 

Languages (dicionário da Oxford com o Google) e o Canva (ferramenta gratuita de design 
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gráfico online), no âmbito educacional, o poster pode ser utilizado para transmitir alguns 

conteúdos de maneira mais dinâmica.  

De acordo com a Oxford Languages e o Canva, poster é um impresso de porte 

moderado a grande, constituído de uma só folha de papel que apresenta conteúdo informativo 

ou publicitário. Pode ser um material físico entregue em mãos, ou digital, apresentado em 

uma tela ou enviado pelas redes sociais por exemplo.  

Para a elaboração de um folder é necessário estabelecer alguns objetivos, tais como: 

• Definição do conceito / tema a ser transmitido: neste poster o tema escolhido foi 

“como montar uma animação de Stop Motion sobre morfologia floral” 

• Definição do público-alvo: os estudantes do 2º ano do ensino médio de escola pública 

• Criação do conteúdo: O conteúdo é criado a partir de um storyboard, que é a 

representação visual ou formulação de ideia de uma história em sequências de 

quadrinhos ilustrados ou animados (Chat GPT; Canva). Para o conteúdo foram 

analisados os conceitos abordados nos livros definidos no quinto e último parágrafo do 

tópico 4 “Metodologia”. 

• Escolha do design e personalização do layout: o design é sempre escolhido baseado 

no tema que vai ser transmitido ao público-alvo. 

• Revisão e impressão ou envio do folder: a revisão é voltada para a gramática e os 

conceitos que estão sendo transmitidos para os estudantes, o envio do folder pode 

ocorrer através das redes sociais como WhatsApp e Instagram por exemplo, ou pode 

ser entregue fisicamente ao estudante uma versão impressa.  

  

Para a construção do guia, foram necessários buscas nas bases de dados por artigos, 

teses ou livros que abordassem os conteúdos de elaboração de roteiro para a elaboração de 

uma animação do tipo stop motion, referentes a morfologia floral ou a outras áreas da 

biologia. Além disso, foram feitas pesquisas sobre como elaborar um roteiro de animação stop 

motion utilizando referências de base cinematográfica, assim como será abordado na seção 

5.3 nos resultados. 

 



30 
 

5 RESULTADOS 

5.1 Análise dos livros didáticos 

  

As observações foram necessárias, pois permitiram analisar como são abordados para 

o 2º ano do ensino médio a morfologia das flores e determinado elemento complementar, a 

inflorescência. Além disso, foi verificado a quantidade de exemplos apresentados a partir de 

imagens fotográficas e representações esquemáticas (tabela 1). 

Tabela 1 – Análise de livros didáticos de Biologia do segundo ano do ensino médio de 2016 

Livro Autor (es) Editora Morfologia floral Inflorescências 

Biologia – 

Unidade e 

Diversidade 

FAVORETTO, 

José Arnaldo 

 

FTD 

1 esquema de flor 

completa 

 

- 

Biologia – 

Natureza e 

Sociedade 

DIAS, Diarone 

Paschoarelli 

 

 

Editora do 

Brasil 

1 esquema de flor 

completa 

1 imagem 

fotográfica da flor 

completa 

 

1 imagem 

fotográfica do 

girassol 

(Helianthus sp.) 

Biologia 

Moderna 

AMABIS, José 

Mariano; 

MARTHO, 

Gilberto Rodrigues 

 

 

 

 

 

Moderna 

1 fotografia de flor 

completa 

(campanula sp.) 

1 imagem 

fotográfica (Lilium 

sp. com 1 esquema 

da antera) 

1 esquema da 

formação de ovários 

por dobramento 

- 

Fonte: A Autora (2023) 

 

 No livro Biologia – Unidade e Diversidade (FAVORETTO, 2016, cap. 13, p. 223-

224), a morfologia floral é retratada utilizando um esquema da flor completa (figura 1), 

citando inicialmente o pedúnculo, sendo este ligado ao receptáculo, estrutura onde se prendem 
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os dois tipos de folhas modificadas, as sépalas (cálice) e pétalas (corola) e seu conjunto 

denominado de perianto. 

Outras estruturas citadas são as estruturas reprodutivas, onde as estruturas masculinas 

são os estames (androceu), compostos por filete e antera. E a estrutura feminina denominada 

de pistilo ou carpelo (gineceu), sendo formado pelo estigma, estilete, ovário e óvulo.  No final 

do tópico são relatadas a existência das inflorescências, com a citação de cinco (05) exemplos: 

margarida, antúrio, arroz, trigo e milho.  

 

Figura 1 – Esquema retirado do livro Biologia – Unidade e Diversidade 

 

Fonte: Biologia – Unidade e Diversidade (FAVORETTO, 2016). 

 

 No livro Biologia – Natureza e Sociedade (DIAS, 2016, cap. 7, p.93-94), a morfologia 

floral é retratada utilizando uma fotografia da flor de Lírio (Lilium sp.) e um esquema da flor 

completa (figura 2), citando inicialmente o estame (androceu) possuindo duas partes, o filete e 

a antera, esta última possuinte de sacos polínicos (microsporângios), onde são formados os 

grãos de pólen. Também é citada a existência da deiscência da antera. 

Seguindo o texto, são abordadas as seguintes estruturas morfológicas das flores: o 

pistilo ou carpelo (gineceu), dividido em estigma, estilete e ovário. Por fim, retrata o perianto 
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formado pelo cálice e pela corola, finalizando com o receptáculo floral (gineceu, androceu, 

corola e cálice), que é ligado ao ramo pelo pedúnculo floral. 

Figura 2 – Foto do Lilium sp. e esquema de flor completa retirado do livro Biologia – 

Natureza e Sociedade  

 

Fonte: Biologia – Natureza e Sociedade (DIAS, 2016). 

 

 Também ao final do tópico são retratadas as inflorescências, porém, não existe a 

citação de exemplos, apenas a foto do girassol (Helianthus sp.) (figura 3). Esse fator é algo 

que pode vir a acarretar aos estudantes uma dificuldade na obtenção do conhecimento relativo 

a esse conteúdo.  

No livro Biologia Moderna (AMABIS; MARTHO, 2016, cap. 5, p.86-87) a 

morfologia floral é retratada utilizando uma fotografia de flor completa de Campanula sp., 

onde se mostram o cálice (sépalas), corola (pétalas), androceu (estame – filete e antera) e 

gineceu (estigma, estilete e ovário (figura 04). Em relação ao androceu ele retrata a partir da 

flor de lírio (Lilium sp.), em seguida da representação esquemática da antera em corte 

transversal. (figura 05). 

E quanto ao gineceu, ele retrata trazendo um esquema dos carpelos e ovários (figura 

06). Nesse livro também traz o conceito de flores completas – flor que possui os quatro 

verticilos florais -, e da flor incompleta – flor que não possui um ou mais verticilos florais -, 

mas não retrata as inflorescências. 
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Figura 3 – Foto Da inflorescência Helianthus sp. retirado do livro Biologia – Natureza e 

Sociedade  

 

Fonte: Biologia – Natureza e Sociedade (DIAS, 2016). 

 

Figura 4 – Foto da flor Campanula sp. retirado do livro Biologia Moderna  

 

Fonte: Biologia Moderna (AMABIS; MARTHO, 2016). 
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Figura 5 – A. Foto da flor Lilium sp. para mostrar os estames; B. Esquema da antera em corte 

transversal. A e B retirados do livro Biologia Moderna 

 

Fonte: Biologia Moderna (AMABIS; MARTHO, 2016). 

 

Figura 6 – Esquema de formação de ovários uni e multicarpelar retirado do livro Biologia 

Moderna 

 

Fonte: Biologia Moderna (AMABIS; MARTHO, 2016). 

 

De acordo com as análises dos três livros de biologia, quatro observações podem ser 

feitas. A primeira é relacionada à maneira que a morfologia floral é abordada, onde os 

verticilos florais são apresentados a partir de esquemas ou fotografias de flores completas, ou 

seja, que possuem os quatro verticilos florais – cálice (sépalas), corola (pétalas), androceu 

(estames – filetes e anteras) e gineceu (pistilo ou carpelo – estigma, estilete e ovário).  

A segunda observação é relacionada com a falta de diversidade nos exemplos visuais, 

onde os livros possuem limitação para esses exemplos da morfologia floral, no qual alguns 

livros possuem mais diversidade do que outros. Como é o caso do exemplar Biologia 
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Moderna que possui destaque por conter a maior diversidade de exemplos visuais pois, inclui 

um esquema e imagem fotográfica de uma flor completa, bem como esquemas de anteras e 

carpelos. No entanto, faltam referências não só visuais, como textuais a respeito das 

inflorescências que são descritas nos livros apenas em palavras ou com exemplos limitados.  

A terceira observação é a respeito da falta de informações sobre as inflorescências, 

onde os livros apenas abordam uma breve definição como “conjunto de flores agrupadas, 

ligadas a um pedúnculo floral comum” no livro Biologia – Unidade e Diversidade 

(FAVARETTO, 2016). É notória a falta de referências visuais ou explicações mais detalhadas 

sobre os diferentes tipos de inflorescências, e isso torna cada vez mais difícil para os alunos 

entenderem esse conceito completamente.  

As observações da análise dos livros destacam que há uma necessidade de recursos 

didáticos adicionais para aprimorar a compreensão da morfologia floral e das inflorescências. 

Com isso, a animação Stop Motion, conforme proposta no estudo, pode ser um recurso 

didático eficaz para auxiliar os alunos a visualizar e compreender os conceitos complexos na 

morfologia floral. 

Em conclusão, todas as observações foram de suma relevância, pois, essa análise 

revela que há espaço para melhorias em termos de representações visuais e informações 

fornecidas sobre as inflorescências. Os recursos de ensino adicionais, como é o caso do Stop 

Motion, podem ser utilizados para aprimorar a compreensão desses conceitos, e os 

professores podem adaptar as informações pré-existentes nos livros, os incorporando em 

métodos de ensino interativos e envolventes para que ocorra de fato o processo de ensino-

aprendizagem a respeito do conteúdo de morfologia floral. 

 

5.2 Sequência didática da aplicação do Stop Motion 

 

Para a elaboração da sequência didática que envolvesse os termos propostos ao longo 

do trabalho, foram utilizados os resultados das análises dos livros didáticos, da BNCC e 

houve um auxílio do chat GPT (Sistema I.A.). O sistema I.A. foi utilizado utilizando os 

termos estabelecidos na metodologia deste trabalho, onde foram elaboradas as seguintes 

perguntas: “passo a passo para elaborar uma sequência didática”, “pontos importantes a serem 

tratados em uma sequência didática”, “referências de sequências didáticas de biologia”, 

“referências de sequências didáticas de botânica”.  

Os resultados obtidos dessas pesquisas, foram comparados com o proposto pela BNCC 

e pelos livros didáticos, e por sequências didáticas de biologia pré-existentes, como por 
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exemplo o Guia didático: atividades práticas dialógicas para o ensino e aprendizagem em 

botânica” publicado por EITELVEN (2021).  

A partir dessas pesquisas comparativas, foi possível elaborar um roteiro de sequência 

didática que envolve os temas propostos pelo presente trabalho utilizando as principais 

habilidades:  

• (EM13CNT202) Analisar as diversas formas de manifestação da vida em seus 

diferentes níveis de organização, bem como as condições ambientais favoráveis e 

os fatores limitantes a elas, com ou sem o uso de dispositivos e aplicativos digitais 

(como softwares de simulação e de realidade virtual, entre outros). (BNCC, 2018) 

• (EM13CNT206) Discutir a importância da preservação e conservação da 

biodiversidade, considerando parâmetros qualitativos e quantitativos, e avaliar os 

efeitos da ação humana e das políticas ambientais para a garantia da 

sustentabilidade do planeta. (BNCC, 2018) 

A partir destas e de outras habilidades citadas na sequência didática de quatro aulas – 

presente no apêndice A –, foi possível estabelecer que para cada etapa da aprendizagem na 

elaboração da animação do tipo Stop Motion, devem constar em cada plano de aula os 

seguintes tópicos:   

• Série; 

• Data; 

• Número da Aula (sequência didática); 

• Tempo de aula; 

• Área do conhecimento e Disciplina; 

• Foco e Objetivos de conhecimento (conceitos e processos abordados nas unidades 

temáticas); 

• Objetivos da aprendizagem (Habilidades que o estudante deve desenvolver); 

• Processos metodológicos / metodologia; 

• Recursos; 

• Avaliação. 

Além dessa pesquisa na BNCC, pelo chat GPT e da análise de conteúdo nos livros de 

biologia do ensino médio, foram realizadas pesquisas no Google Acadêmico e utilizando o 

chat GPT, para verificar referências que abordassem outros planos de aula voltados para o 

ensino médio e que sejam relacionados com a morfologia vegetal, ou com a botânica em 

geral. 
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Das pesquisas realizadas na BNCC, no chat GPT, nos materiais didáticos de biologia 

do ensino médio, no google acadêmico, não foram encontrados planos de aulas voltados ao 

uso de animação para o ensino de morfologia floral ou de outros recursos didáticos voltados 

ao tema, mas, o artigo de revisão “Didactic models in Botany teaching” (SOUZA et. al, 2021) 

abordou como os modelos didáticos são utilizados nos momentos em sala de aula, seja em 

aulas expositivas, práticas ou interativas por exemplo.  

No caso do proposto neste TCC, o momento em sala de aula é mesclado em dois, o 

momento expositivo e o interativo. Na aula expositiva, onde o professor irá introduzir os 

estudantes nos conceitos a serem aprofundados nas aulas interativas, onde os estudantes 

confeccionarão a animação Stop Motion.  

Outro resultado, foi o “Guia didático: atividades práticas dialógicas para o ensino e 

aprendizagem em botânica” (EITELVEN, 2021) voltado aos roteiros de aulas práticas sobre 

diversos conteúdos botânicos, como por exemplo, a célula da cebola, xilema e coloração das 

flores, transpiração e fotossíntese. 

Ao analisar os roteiros de aplicação das práticas, são abordados comumente os 

objetivos, materiais, procedimentos e há um diálogo de professor criado, onde são feitas 

reflexões acerca da realização da prática. Nessas reflexões são levantados alguns pontos 

como, se o professor costuma considerar os conhecimentos prévios de seus estudantes, pois 

ao considerar, é uma ótima forma de inseri-los nos conceitos do conteúdo proposto. 

O que os estudantes conhecem sobre a flor de uma maneira geral? Quais estruturas 

eles conhecem? Quais tipos de flores eles já observaram na natureza por exemplo? Outro 

ponto levantado é em relação ao trabalho em grupo, onde os estudantes trabalham juntos, 

formulando ideias e dialogando sobre o conteúdo, porém, é importante ressaltar que ao final 

das atividades, os estudantes devem compartilhar os resultados encontrados, de maneira a se 

provocar um debate para que eles treinem também a argumentação. 

Todas essas indagações se tornam importantes a se fazer no primeiro contato dos 

estudantes com o tema proposto, pois é a partir delas que os estudantes e o professor vão 

iniciar o processo de ensino-aprendizagem. Ao unir todas essas informações, foi possível criar 

a sequência didática expostas abaixo (figuras 7 – 9). 

Vale salientar que o plano de aula pode ser ajustado de acordo com as demandas da 

turma. Por exemplo, existem escolas públicas estaduais e / ou federais, como é o caso do 

IFPE campus Vitória, onde os estudantes cursam o técnico junto ao ensino médio.  

Os estudantes que cursam ensino técnico em agropecuária e agroindústria, costumam 

estudar as estruturas gerais das plantas e flores em disciplinas específicas do técnico. Por isso, 
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pode-se ajustar o conteúdo do plano de aula pelos conhecimentos prévios que os estudantes 

obtêm dessas disciplinas.  

Os tópicos retratados no plano de aula, são voltados em aulas dinâmicas dialogadas 

com debate entre grupos de até 5 alunos com o professor de mediador. Os temas do debate 

são relacionados com a compreensão e identificação das estruturas florais, além de abordar 

suas classificações e diversidades de formas.  

Outro ponto retratado no plano de aula, é voltado as animações Stop Motion, onde 

serão trabalhados o que é um Stop Motion e como ele deve ser montado dentro dos temas 

propostos nos debates dentro de sala de aula.  
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Figura 7 – Plano de Aula 01 da sequência didática proposta pelo presente trabalho 

 

Fonte: O Autor (2023) 
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Figura 8 – Plano de Aula 02 - 03 da sequência didática proposta pelo presente trabalho 

 

Fonte: O Autor (2023) 
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Figura 9 – Plano de Aula 04 da sequência didática proposta pelo presente trabalho 

 

Fonte: O Autor (2023) 
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5.3 Guia para a construção do Stop Motion sobre morfologia floral 

 

Para a elaboração do guia do Stop Motion que envolvesse os tópicos abordados na 

parte metodológica do trabalho, foram utilizados os mesmos resultados da elaboração da 

sequência didática. Entretanto o sistema I.A. foi utilizado com as seguintes perguntas: “passo 

a passo para elaborar um guia de Stop Motion”, “pontos importantes a serem tratados em um 

guia didático”, “referências de guia didático para Stop Motion de biologia”, “referências de 

guia didático para Stop Motion de botânica”. 

Os resultados obtidos dessas pesquisas, foram comparados com dois canais do 

Youtube, onde se retratam o que é uma animação Stop Motion, como fazer uma animação 

Stop Motion passo a passo, e as técnicas utilizadas seja no mundo cinematográfico ou não, 

para elaborar uma animação do tipo Stop Motion.  

Nas pesquisas realizadas nas bases de dados, do chat GPT e em bases 

cinematográficas, não foram encontrados resultados satisfatórios para a criação do guia do 

Stop Motion sobre morfologia floral. Nestes eram retratados apenas o que é um Stop Motion e 

traziam resumos a respeito de filmes cinematográficos que utilizaram deste método, como “A 

Noiva Cadáver” de Tim Burton.  

 Dos resultados desta pesquisa, alguns dos resultados satisfatórios relacionados ao Stop 

Motion foram oriundos da plataforma de vídeo YouTube. Entretanto, apenas dois canais 

foram analisados, pois traziam um conteúdo satisfatório sobre a montagem do Stop Motion, 

mas nenhum deles era voltado a montar um Stop Motion sobre morfologia floral.  

O primeiro canal analisado foi o Canal Movimento Parado Passo a Passo (Movimento 

Parado Passo a Passo - YouTube), onde existem uma playlist contendo 05 videoaulas 

explicando como se produzir um stop motion, seja por objetos, pixilation (com pessoas), com 

recortes ou massinha.  

O segundo canal analisado foi o americano Science Filmmaking Tips (Science 

Filmmaking Tips - YouTube), que possui um vídeo intitulado “How to Make Stop Motion 

Videos” onde são trabalhadas os conceitos sobre o que é Stop Motion, quais os equipamentos 

necessários para a criação da animação, como fazer as fotografias e editá-las.  

Desses resultados, sugere-se que a plataforma de vídeo YouTube pode ser um recurso 

valioso para aprender sobre as técnicas de animações em Stop Motion. O primeiro canal 

analisado “Movimento Parado Passo a Passo” é mais recomendado para as pessoas que estão 

buscando aprender o básico da criação do stop motion.  

https://www.youtube.com/channel/UC1MIARFj5Alq_jE3v-IKPjw/featured
https://www.youtube.com/channel/UC1MIARFj5Alq_jE3v-IKPjw/featured
https://www.youtube.com/@robnelsonfilms
https://www.youtube.com/@robnelsonfilms
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Enquanto o segundo canal “Science Filmmaking Tips” pode ser mais indicado para 

quem já possui um conhecimento básico sobre Stop Motion e quer aprender novas técnicas e 

conceitos mais avançados. No entanto, é importante observar que nem todo o conteúdo do 

YouTube é confiável ou preciso, por isso é essencial ser seletivo e cauteloso ao usar a 

plataforma como ferramenta de aprendizado.  

 Juntando as informações obtidas a partir deste tópico e no tópico 2.4 deste TCC, são 

necessários cinco critérios relevantes para que o Stop Motion seja elaborado de maneira 

correta. O primeiro critério é o planejamento da animação, onde devem ser escolhidos o tema 

e a criação de um roteiro que explane como o tema será mostrado. Além disso, também deve 

ser determinado os personagens a serem utilizados.   

No caso deste presente trabalho, o tema determinado é morfologia floral, sendo assim, 

o personagem escolhido é a flor, e serão abordados além dos conceitos de flor completa e 

incompleta, as inflorescências. As flores como personagens podem ser tanto retiradas da 

natureza, onde os estudantes vão realizar a dissecação das flores para mostrar todas as 

estruturas de forma natural ou, podem ser modeladas a partir de massa de modelar, biscuit ou 

argila por exemplo.  

O segundo critério é qual equipamento utilizar e como configurá-los. De acordo com 

as pesquisas realizadas ao longo deste trabalho, os equipamentos necessários são uma câmera 

fotográfica ou smartphone, que devem ser ajustados em um local onde permaneçam estáveis 

durante todo o processo de criação, em um ambiente com iluminação uniforme e em um 

ambiente livre de desordem e distrações, para garantir que as fotografias sejam uniformes em 

todos os quadros.  

O terceiro critério é a confecção da animação utilizando o roteiro elaborado para a 

mesma. Neste roteiro, devem conter uma descrição, o ângulo e movimentos da câmera para as 

cenas desejadas, por exemplo, a primeira fotografia será tirada da flor completa na planta de 

origem, para mostrar como a mesma é na natureza (figura 10), a segunda foto é da flor 

retirada da planta para mostrar os quatro verticilos florais e seus nomes (figura 11), para a 

terceira, a flor vai trocando de ângulo e posição para a fotografia do cálice sendo aberto para 

mostrar tanto ele, quanto a corola mais definida e etc.   

O quarto critério é como a edição da animação é feita. Nesse ponto, todas as 

fotografias terão sido feitas, e deverão ser juntadas em uma sequência lógica e cronológica 

dos fatos utilizando um software de edição de vídeo, como o Adobe Premiere, iMovie ou o 

Stop Motion Studio. Ao longo da edição é importante ajustar o tempo e a velocidade da 
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animação, conforme for necessário, para exibição completa da morfologia floral. É viável 

adicionar narrações, legendas, efeitos sonoros ou música para aprimorar a animação.  

Figura 10 – Fotografia de flor completa in natura da espécie Tradescantia pallida var. 

purpurea, conhecida popularmente como trapoeraba-roxa ou coração-roxo. 

 

Fonte: Ricardo Cardoso Antonio, Herbário UNIRIO. 

No caso da animação Stop Motion de morfologia floral, é importante que as imagens 

sejam seguidas por uma narração descritiva, mostrando as partes e citando seus conceitos de 

maneira resumida, mostrando um domínio do conteúdo mostrado. 

 

Figura 11 – Fotografia de flor completa da espécie Tradescantia pallida var. 

purpurea, conhecida popularmente como trapoeraba-roxa ou coração-roxo. 

 

Fonte: O Autor (2023) 

O quinto e último critério é voltado ao compartilhamento da animação. Com as 

edições terminadas, o vídeo deverá ser exportado e encaminhado para o professor ou para os 

colegas, por e-mail, WhatsApp ou outra rede social que comporte o arquivo, como por 

exemplo, o YouTube.  
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De acordo com todos esses critérios estabelecidos como passo a passo, foi possível elaborar 

um guia para a construção do Stop Motion sobre morfologia floral, que está detalhado mais a 

frente deste presente trabalho (figuras 12 – 21). 

No geral, o guia fornece um processo claro e detalhado para criar uma animação em 

Stop Motion sobre um tópico específico, que é o caso da morfologia floral. O guia aborda os 

seguintes passo a passo: 

1 – Escolha das flores: é importante ressaltar como os estudantes vão escolher as flores 

no primeiro momento da aula, a partir de um debate. No caso, foi estabelecido a escolha de 

uma flor completa, uma incompleta e demonstrar como é uma inflorescência e qual seu tipo, 

seja um capítulo ou panícula por exemplo. Todas as informações obtidas ao decorrer da 

análise das flores, devem ser anotadas na ficha catalográfica (Anexo A) 

2 – Escolha do equipamento: retrata que o equipamento deve ser escolhido baseado na 

disponibilidade de equipamentos pela escola ou até mesmo que os estudantes ou professor 

possuam. Contém também uma sugestão sobre como elaborar um estúdio de fotografias 

portátil, para que os estudantes consigam fotografar em qualquer horário.  

3 – Criando a animação: Nesse tópico é mostrado como instalar o aplicativo de 

fotografia e edição chamado “Studio Stop Motion” e os comandos básicos para conseguir 

mexer no aplicativo, além da sequência correta de fotografias das estruturas das flores.  

4 – Editando e compartilhando a animação: Nesse tópico, se mostra como acrescentar 

efeitos sonoros, narração e ajustar a velocidade da animação, assim como a maneira correta de 

exportar / salvar o vídeo e como compartilha-lo. 

Seguindo essas etapas, a morfologia floral pode ser ensinada aos estudantes de forma 

criativa e cativante, além de auxiliar no desenvolvimento de habilidades na criação de 

animações e edição de vídeo, assim como as habilidades de criatividade e de trabalho em 

equipe.  
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Figura 12 – Guia didático em formato de livreto. Pag. 01 

 

Fonte: A Autora (2023) 
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Figura 13 – Guia didático em formato de livreto. Pag. 02 

 

Fonte: A Autora (2023) 
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Figura 14 – Guia didático em formato de livreto. Pag. 03 

 

Fonte: A Autora (2023) 
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Figura 15 – Guia didático em formato de livreto. Pag. 04 

 

Fonte: A Autora (2023) 
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Figura 16 – Guia didático em formato de livreto. Pag. 05 

 

Fonte: A Autora (2023) 
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Figura 17 – Guia didático em formato de livreto. Pag. 06 

 

Fonte: A Autora (2023) 
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Figura 18 – Guia didático em formato de livreto. Pag. 07 

 

Fonte: A Autora (2023) 
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Figura 19 – Guia didático em formato de livreto. Pag. 08 

 

Fonte: A Autora (2023) 
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Figura 20 – Guia didático em formato de livreto. Pag. 09 

 

Fonte: A Autora (2023) 
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Figura 21 – Guia didático em formato de livreto. Pag. 10 

 

Fonte: A Autora (2023) 
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6 CONCLUSÃO 

 

Como se depreende deste TCC, a procura por alternativas tecnológicas e didáticas de 

ensino, expressa-se como uma necessidade, uma vez que as crianças e os jovens estão cada 

vez mais inseridos no mundo das tecnologias mediáticas. Por isso, os professores sentem essa 

necessidade pela procura de métodos de ensino alternativos que lhes permitam auxiliar o 

processo de ensino aprendizagem dos estudantes de uma maneira mais dinâmica dentro da 

sala de aula.  

Como consequência disto, o método tradicional de ensino deve passar por uma 

reformulação de forma que estas novas estratégias sejam incluídas, para que haja um 

enriquecimento das aulas a partir da utilização de metodologias ativas, que visam promover 

uma participação efetiva dos estudantes na construção tanto individual, quanto coletiva do 

conhecimento, mobilizando para isso as habilidades e competências necessárias.  

Assim, o professor atua como mediador no processo de ensino-aprendizado e estimula 

os estudantes a pensar, questionar e discutir nos momentos dentro da sala de aula para que a 

aprendizagem significativa avance da maneira mais agradável o possível. 

Os resultados obtidos neste trabalho, poderão ser testados por turmas do segundo ano 

do ensino médio, seja em escola pública ou particular, por professores que estejam 

procurando por uma inovação na hora de ensinar esse conteúdo para seus estudantes de 

maneira que haja uma verdadeira aprendizagem significativa, ou por estudantes de 

licenciatura em ciências biológicas ou por licenciados de mesma graduação.  

A partir dos diversos trabalhos científicos referenciados que embasaram esta pesquisa 

e a crescente necessidade pela busca de novas propostas metodológicas, foi possível concluir 

que a utilização das animações do tipo Stop Motion pode favorecer uma melhor compreensão 

dos conteúdos difíceis retratados ao decorrer deste trabalho, o ensino de morfologia floral na 

disciplina de Biologia, presente no segundo ano do ensino médio.   

Como produtos, são apresentados uma sequência didática de ensino (figuras 7 – 9), 

que possui uma complementação sobre a ficha catalográfica (apêndice A) e um guia em 

formato de folder sobre a construção de uma animação Stop Motion sobre morfologia floral 

(figuras 12 – 21). 
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APÊNDICE A – FICHA DE REGISTRO DA MORFOLOGIA FLORAL 
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